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A educação dos profissionais de saúde (PS) é uma 
das principais estratégias para a adoção de práticas segu-
ras no trabalho em saúde. É uma ferramenta que contribui 
para que os trabalhadores se conscientizem sobre as con-
sequências de suas práticas e a aderência das precauções 
e medidas de biosegurança, inclusive a prevenção de aci-
dentes com pérfuro-cortantes no exercício profissional.1
O ambiente de trabalho hospitalar é considerado in-
salubre por agrupar pacientes portadores de diversas en-
fermidades infectocontagiosas e viabilizar procedimentos 
que oferecem riscos de acidentes e doenças para os PS. 
Para que as condições do trabalho se tornem mais seguras, 
se faz necessário medidas estruturais e organizacionais 
que visem a mudança de comportamento destes, através 
de esforços conjuntos do serviço e de seus trabalhadores. 
Para elaborar estas ações é preciso considerar a inserção 
do trabalhador no grupo e nos processos de trabalho, 
além de sua vida social e o desgaste emocional dado pelo 
contexto sócio-econômico-cultural no qual o trabalho es-
tá inserido. Além disso, requer um trabalho interdisciplinar 
e intersetorial na prevenção de doenças ocupacionais e 
promoção de saúde na assistência, garantindo um supor-
te psicossocial e que defenda seus interesses, quando 
necessários. Estas medidas devem ser trabalhadas em 
conjunto com o Serviço Especializado em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Trabalho(SESMT), Comis-
são Interna de Prevenção de Acidentes(CIPA), Comissão 
de Controle de Infecção(CCIH), Serviço de Educação 
Continuada e demais setores que se encarregam de 
educação e vigilância em saúde nas instituições. Para 
disponibilizar condições de trabalho mais seguras, as 
instituições precisam organizar e estruturar os seguin-
tes processos de trabalho: vacinação dos PS conforme 
legislação; protocolos de utilização de equipamentos de 
proteção individual; protocolos de precauções padrão e 
precauções estendidas (precaução de contato, gotícula, 
aerossóis e proteção); plano de gerenciamento de resí-
duos e utilização de dispositivos de segurança conforme 
legislação vigente; planejamento de estruturas físicas 
que favoreçam a adoção de práticas corretas (lavatórios 
e nichos com solução alcoólica para higienização das 
mãos, lixeiras com acionamento de pedal, caixas de 
pérfurocortantes acessíveis) e fluxograma para atendi-
mento do trabalhador vítima de acidente de trabalho.2-4
Conforme esta realidade, um hospital de ensino 
do sul do Brasil, desenvolve constantemente educação 
continuada para suas equipes de trabalho. O objetivo é 
evitar exposição ocupacional e elaborar estratégias para 
proporcionar meios adequados para que os “atores” pos-
sam exercitar um trabalho mais seguro. A implementação 
destas medidas se justificam, pois trata-se de um hospital 
de médio porte, com 849 funcionários, que atende diver-
sas especialidades e alta complexidade em traumatologia, 
cardiologia e gestante/recém nascido de alto risco. No 
ano de 2011 a instituição atendeu 46.389 pacientes/dia, 
com uma densidade de incidência de precauções esten-
didas de 49/1000 pacientes/dia/internados, teve uma taxa 
de turnover da área assistencial de 2,1% e contabilizamos 
um total de 27 acidentes com exposição biológica. Cientes 
da vulnerabilidade das equipes de assistência, a CCIH e 
SESMT desenvolvem constantemente capacitação para os 
grupos. Em parceria com o serviço de educação continua-
da, realizamos um ciclo de capacitação sobre biosseguran-
ça para as equipes de enfermagem, atingindo 70% (265) 
dos profissionais. Foram disponibilizados 11 momentos, 
os quais foram desenvolvidos através de oficinas práticas, 
o que resultou em uma ótima avaliação do ponto de vista 
dos participantes. Na avaliação final (228) registrada pelos 
que estiveram presentes pode-se constatar a satisfação 
quanto à flexibilidade de horários, a metodologia dinâmi-
ca utilizada, e no mesmo instrumento já sugerido outros 
momentos neste formato nos mais diversos assuntos. 
Apesar das diversas estratégias pontuadas e demais 
desenvolvidas por outros grupos de educação perma-
nente, e do conhecimento dos PS sobre as medidas de 
biossegurança, percebeu-se a não adesão completa às 
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medidas de proteção. Isto se deu através do uso inade-
quado ou resistência à utilização do equipamento de 
proteção individual, aliado a sobrecarga de trabalho e 
autoconfiança dos PS. Neste contexto, destaca-se a ne-
cessidade de capacitação permanente das equipes para a 
conscientização da adoção de práticas seguras relaciona-
das a riscos ocupacionais e acidentes de trabalho. É de 
extrema relevância o envolvimento e a valorização dos 
profissionais na elaboração de medidas de segurança, 
tanto organizacionais quanto estruturais, para discutir a 
temática e envolvê-los no cuidado da sua própria saú-
de, do outro e do ambiente de trabalho, possibilitando 
assim a melhoria das condições de trabalho e maior 
satisfação profissional.
